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INTRODUÇÃO: As pastagens brasileiras ocupam 180 milhões de hectares, dos quais

aproximadamente 70% se encontram em processo de degradação (DIAS-FILHO et al., 2014).

Este cenário junto à crescente demanda mundial por produtos agropecuários e por melhoria

dos indicadores ambientais indicam a necessidade de fornecimento de forragens de boa

qualidade para o rebanho brasileiro sem aumentar a extensão de áreas destinadas a pastagens.

Nesse contexto, os sistemas silvipastoris são reconhecidos pela capacidade de aumentar a

produtividade e melhorar os indicadores ambientais. Nestes sistemas, o sombreamento

excessivo causado por altas densidades arbóreas ou em sistemas mais velhos podem reduzir

drasticamente a produção do pasto, o ganho de peso dos animais e, consequentemente, a

rentabilidade das fazendas. Essa redução de rentabilidade é o maior empecilho para a adoção

em larga escala desses sistemas em fazendas comerciais, o que torna necessário entender

quais as melhores densidades arbóreas e idades dos sistemas silvipastoris. Assim, objetivou-se

avaliar a produtividade e o valor nutritivo da Urochloa brizantha cv. Piatã em sistemas

silvipastoris com diferentes densidades arbóreas e com diferentes idades de integração em

comparação com o cultivo da pastagem em pleno sol. MATERIAL E MÉTODOS: O

experimento foi conduzido na Embrapa Milho e Sorgo, localizada em Sete Lagoas-MG entre

agosto de 2015 e novembro de 2016. Foram avaliados cinco tratamentos: sistemas
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silvipastoris (SSP) adubados e implantados em 2009: (SSP1) com 333 árvores/ha e (SSP2)

com 166 árvores/ha; adubados e implantados em 2011: (SSP3) com 333 árvores/ha e (SSP4)

com 166 árvores/ha; e a pastagem adubada em pleno sol (PS) implantada em 2009. Os

sistemas foram implantados com espaçamento de 15 m entre renques e 2m entre as árvores

(333 árvores/ha). Em setembro de 2015 foi realizado um desbaste de 50% das árvores nos

SSP2 e SSP4, gerando um espaçamento de 15 m entre renques e 4m entre árvores (166

árvores/ha). Foram realizados sete cortes uniformes, com intervalo de aproximadamente 30

dias nos SSPs e no PS para determinação da massa de forragem e do teor de matéria seca

(MS) (AOAC, 1990). Os cortes foram realizados com roçadeira mecânica em uma área de

1m², delimitada por um quadro metálico, em quatro faixas aleatórias nas distâncias de 0,5;

1,25; 3,0 e 7,0m em relação às árvores nos sistemas silvipastoris. Na área em pleno sol o

quadro metálico foi lançado aleatoriamente em quatro pontos. As amostras foram secadas em

estufas a 65ºC por 72 horas, moídas a 1mm em moinho tipo Wiley e utilizadas para

determinação dos teores de fibra em detergente neutro (FDN) de acordo com Van Soest

(1991), proteína bruta (PB) (AOAC, 1990) e digestibilidade in vitro de matéria seca (DIVMS)

de acordo com Tilley e Terry (1963). O experimento foi conduzido em delineamento

inteiramente casualizado com três repetições por tratamento. Os dados foram submetidos à

análise de variância (One-Way ANOVA) e comparação de média pelo teste de Tukey com 5%

de probabilidade. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A massa de forragem foi inferior nos

SSP1, SSP2 e SSP3 (12.534 kg/ha), intermediária no SSP4 (16.451 kg/ha) e superior no PS

(28.533 kg/ha) (p<0,05). Esses resultados indicam que todos os sistemas avaliados reduziram

drasticamente a produção da pastagem. Pontes et al. (2021) explicaram que a radiação

fotossinteticamente ativa disponível para o crescimento das forrageiras no sistema

silvipastoril é um dos principais fatores que limitam o desenvolvimento da forragem. Esses

resultados indicam que é preciso usar sistemas com menor densidade arbórea e mais jovens

para manter a produção da pastagem e animal na área e maximizar a rentabilidade das

fazendas, o que pode aumentar a utilização destes sistemas em fazendas comerciais. O teor de

PB foi 10,9% (p<0,05) maior nos SSP em comparação ao PS, com maiores teores nos

sistemas com maior densidade (SSP1 com 11,4% e SSP3 com 12,9%) em relação aos com

menor densidade (SSP2 com 10,3% e SSP4 com 11,8%). Esse aumento de PB em SSPs pode

ser explicado pela teoria da diluição do nitrogênio de Lemaire e Chartier (1992) e Kephart e

Buxton (1993). Essa teoria afirma que no PS ocorre maior produção de MS, o que dilui o

nitrogênio absorvido para as partes da planta. Além disso, a menor radiação que atinge as
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plantas em SSP mantém as células vegetais fisiologicamente mais jovens, o que explica o

maior teor de PB (Taiz et al., 2015). A FDN foi semelhante (p>0,05) entre os SSP (70,3%) e o

PS (71,7%). Mesmo nas plantas mais jovens o estiolamento aumenta a proporção de caule na

planta e consequentemente as frações fibrosas, o que explica a igualdade nos teores de fibras.

A DIVMS foi 3,13% maior (p<0,05) nos SSP em comparação ao pleno sol (60,2 vs. 58,4

g/kg). Esse aumento discreto na DIVMS nos SSPs provavelmente ocorreu devido ao aumento

da PB. Os resultados sobre valor nutricional mostraram que a U. brizantha cv. Piatã apresenta

melhor valor nutricional em SSP, o que pode auxiliar na melhoria do desempenho animal

nessas áreas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A redução acentuada na massa de forragem em

todos os sistemas indica que as densidades arbóreas e as idades avaliadas não foram

adequadas e não devem ser utilizadas em sistemas silvipastoris. Entretanto, o sombreamento

causado pelo eucalipto na U. brizantha cv. Piatã no SSP melhorou a qualidade da forragem,

principalmente os teores de PB em relação ao PS.
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